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As pessoas com doença renal 
submetem-se com frequência a uma 
variedade de exames e 
procedimentos médicos necessários 
para confirmar um diagnóstico, para 
planear o tratamento ou para 
monitorizar a evolução da doença. 
Este folheto pretende abordar os 
exames e os procedimentos médicos 
mais comuns na doença renal.

Análises ao sangue
• Taxa de Filtração Glomerular 
Estimada (TFGe) – É a melhor medida 
da função renal e avalia como os rins 
estão a filtrar os resíduos tóxicos do 
sangue. Geralmente, calcula-se a TFGe 
a partir dos resultados da creatinina 
nas análises ao sangue. 
A TFGe expressa-se em mililitros por 
minuto por 1,73m² (ml/min/1,73m²). 
Uma TFGe de 100 ml/min/1,73m² está 
dentro dos valores normais, por isso 
torna-se conveniente dizer que 100 
ml/min/1,73m² equivale a “100% de 
função renal”. Uma TFGe de 50 ml/
min/1,73m² é equivalente a “50% de 
função renal”.

• Creatinina – É um resíduo tóxico 
produzido pelos músculos. 
Geralmente, é eliminada do sangue 
pelos rins, passando para a urina. 
Quando os rins não funcionam bem, 
a creatinina acumula-se no sangue. 
A creatinina varia com a idade, o 
género e o peso, por isso o seu nível 

não é uma forma exata de medir a 
função renal global. Se já estiver em 
diálise, os seus níveis de creatinina 
serão sempre altos.

• Ureia – É um resíduo tóxico que se 
forma quando o organismo 
metaboliza as proteínas. Um nível 
elevado de ureia sugere uma função 
renal reduzida.

Análises à urina
• Rácio albumina/creatinina  
(RAC) – É uma análise utilizada para 
medir a quantidade de albumina (um 
tipo de proteína) que passa para a 
urina quando existem lesões nos rins. 
Uma quantidade pequena ou “micro” 
de albumina na urina designa-se por 
microalbuminúria, enquanto que uma 
quantidade maior ou “macro” 
designa-se por macroalbuminúria.

• Urina tipo II ou exame sumário 
da urina – É uma análise à urina que 
serve para detetar problemas de 
saúde nos rins ou no fígado, 

diabetes e infeções urinárias. Este 
exame começa por ser visual, 
avaliando a cor e o aspeto da urina. 
Por exemplo, o sangue na urina 
(hematúria) pode dar-lhe uma 
coloração vermelha e uma infeção 
pode torná-la turva. De seguida, é 
utilizada uma tira de teste, que avalia 
o pH (a acidez ou ausência de acidez 
da urina) e a presença de açúcar 
(glucose), de sangue, de produtos 
bacterianos e de alguns resíduos 
tóxicos. É possível ainda enviar uma 
amostra de urina para ser examinada 
ao microscópio ou para ser cultivada 
em meios e condições próprias, se 
existirem suspeitas de infeção. Esta 
última análise é chamada de 
urocultura e, quando é isolado um 
micro-organismo, é complementada 
por um teste de sensibilidade aos 
antibióticos, destinado a orientar 
o médico na seleção do antibiótico 
indicado.

Use uma pasta de arquivo para 
guardar os registos das suas 
consultas, os resultados de análises 
e exames, e os detalhes dos 
procedimentos médicos realizados. 
Assim, conseguirá acompanhar a 
evolução dos seus próprios 
resultados. Poderá também usar um 
papel quadriculado para criar um 
gráfico dos resultados da sua taxa de 
filtração glomerular estimada (TFGe), 
tal como a imagem mostra.

Análises para avaliação da função renal e para a deteção 
de lesões renais

Traduzido e adaptado 
com a autorização da 
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nas artérias (aterosclerose), o que 
resulta em doença cardíaca e outras 
condições.

• Colesterol LDL (lipoproteína de 
baixa densidade) – É conhecido 
como “mau colesterol”. Quanto mais 
elevado o nível de colesterol LDL, 
maior o risco de doença cardíaca.

• Colesterol HDL (lipoproteína de 
elevada densidade) – É conhecido 
como “bom colesterol”. Quanto mais 
baixo o nível de colesterol HDL, maior 
o risco de doença cardíaca.

• Triglicéridos – É o tipo mais comum 
de gordura corporal armazenada. 
Quanto mais elevado o nível de 
triglicéridos no sangue, maior o risco 
de doença cardíaca.

Análises dos níveis 
de vitaminas 
e de minerais
• Potássio (K+) – É um mineral 
presente em muitos alimentos. Se 
os rins forem saudáveis, conseguem 
eliminar o potássio do sangue, mas 
se estiverem danificados, o nível de 
potássio no sangue pode aumentar 
e afetar o coração. Tanto um nível 
elevado de potássio, como um nível 
baixo podem causar arritmias (ritmo 
cardíaco irregular).

• Sódio (sal, Na+) – É um mineral que 
forma o sal comum, quando 
combinado com o cloro. Níveis 
elevados de sódio no sangue podem 
indicar desidratação.

• Cálcio (Ca) – É um mineral 
necessário para manter os ossos e os 
dentes saudáveis. A maior parte das 
células necessita de cálcio para 
funcionar corretamente. Níveis 
elevados de cálcio no sangue podem 
provocar dor de cabeça, náuseas, dor 
nos olhos e nos dentes, comichão na 
pele, alterações de humor e confusão 
mental.

• Fósforo (PO4) – É um mineral que 
também ajuda a manter os ossos 

Análises na 
diabetes
• Glucose – Corresponde à medição 
da glucose (açúcar) no sangue. Os 
seus valores dependem da atividade 
física, das refeições e da 
administração de insulina. As pessoas 
com diabetes têm, quase sempre, um 
nível elevado de glucose no sangue.

• Hemoglobina glicosilada (HbA1c) – 
É a medição da hemoglobina 
glicosilada no sangue. A hemoglobina 
glicosilada é uma molécula dos 
glóbulos vermelhos em que a 
hemoglobina se encontra ligada à 
glucose. Quanto maior for o nível 
de glucose no sangue, maiores os 
níveis de hemoglobina glicosilada. 
Uma hemoglobina glicosilada normal 
numa pessoa diabética significa que 
a doença esteve bem controlada nos 
últimos meses.

Testes à saúde  
do coração
• Tensão arterial – É a pressão que 
o sangue exerce nas artérias ao ser 
bombeado pelo coração para o resto 
do organismo. O resultado 
expressa-se com dois valores, por 
exemplo, 140/90 mm Hg. O número 
mais elevado indica a pressão nas 
artérias quando o coração bombeia o 
sangue a cada batimento cardíaco e 
chama-se tensão arterial sistólica. O 
número mais baixo indica a pressão 
que o sangue exerce quando o 
coração relaxa entre cada batimento 
cardíaco e chama-se tensão arterial 
diastólica.

Análises ao sangue
• Colesterol – É uma gordura natural, 
produzida pelo organismo. 
O colesterol é um elemento 
fundamental das membranas 
celulares, das hormonas e da vitamina 
D. Todavia, um excesso de colesterol 
no sangue pode causar obstruções 

fortes e saudáveis, juntamente com 
o cálcio. Um nível demasiado elevado 
de fósforo pode causar comichão e 
dor nas articulações (cotovelos, 
joelhos e tornozelos). Quando os rins 
não funcionam bem, o fósforo 
acumula-se no sangue.

• Vitamina D – É uma vitamina que a 
pele produz com a ajuda da exposição 
ao sol. Os rins são responsáveis pela 
ativação da vitamina D que circula no 
sangue, de forma a que o organismo a 
possa utilizar.

Análises para a 
deteção e avaliação 
da anemia
• Hemoglobina (Hb) – É o 
componente dos glóbulos vermelhos 
responsável pelo transporte de 
oxigénio pelo organismo.

• Hematócrito (Htc) – É a medida da 
percentagem de glóbulos vermelhos 
no sangue.

• Taxa de saturação da transferrina 
(TSAT) – É calculada em percentagem 
e indica o rácio do nível de ferro sérico 
(no soro, que é um constituinte do 
sangue) relativamente à capacidade 
total de fixação do ferro (garantida, na 
quase totalidade, por uma proteína 
chamada transferrina), multiplicado 
por 100. Um nível de 15% significa que 
15% dos locais de transferrina estão 
ocupados por ferro.

• Ferritina – É uma proteína que 
armazena o ferro no organismo.

Análises hormonais
• Hormona paratiroide ou 
paratormona (PTH) – É uma 
hormona produzida pelas glândulas 
paratiroides (localizadas no pescoço, 
ao lado da tiróide), que ajuda a 
controlar os níveis de cálcio e fósforo 
no sangue e nos ossos, assim como os 
níveis de vitamina D. A doença renal 
pode provocar uma produção 
excessiva de PTH.
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O seu consentimento é necessário 
para qualquer exame médico. No 
entanto, este consentimento pode 
apenas traduzir-se na sua 
colaboração, como, por exemplo, 
apresentar o seu braço para medir a 
tensão arterial. A este consentimento 
dá-se o nome de consentimento 
informal, inferido ou implícito.
Se o exame for invasivo, se 
acarretar algum risco, ou se tiver 
alguma implicação no tratamento, 

Exames de 
imagiologia
• Radiografia – Utiliza raios de 
comprimento de onda curto para 
produzir imagens de partes do corpo, 
como os ossos e alguns órgãos 
internos.

• Ecografia – Utiliza ondas de 
ultrassons para delinear a estrutura 
dos órgãos, como, por exemplo, os 
rins, a próstata ou a bexiga.

• Tomografia axial computorizada 
(TAC) ou ressonância magnética – 
Exames que utilizam raios x múltiplos 
ou um campo magnético forte para 
obter imagens claras e detalhadas 

poderá ser necessário formalizar o 
seu consentimento informado por 
escrito, antes de efetuar o exame. 
Ser-lhe-á fornecida uma informação 
escrita, com os detalhes do 
procedimento e os riscos envolvidos, 
após o que deverá assinar que aceita 
que o procedimento seja realizado. 
É importante que leia o 
consentimento informado com 
calma. Garanta que percebe todas as 
palavras e descrições, e não hesite em 

dos órgãos e tecidos internos. Poderá 
ter que ingerir um líquido ou receber 
uma injeção intravenosa com 
contraste radiológico, o que permite 
ao médico visualizar melhor os rins.

• Biopsia renal – Procedimento que 
envolve a introdução de uma agulha 
para recolha de uma amostra de 
tecido renal para observação 
microscópica. É efetuada sob 
anestesia local, pelo que é um 
procedimento praticamente indolor.

• Angiografia do acesso vascular 
para hemodiálise (“fistulografia”) – 
Procedimento que serve para avaliar 
o acesso vascular para hemodiálise. 
Injeta-se contraste radiológico no 

pedir mais informações, se considerar 
necessário. Se o Português não for 
a sua primeira língua e não tiver a 
certeza que compreendeu tudo, peça 
a presença de um tradutor ou peça 
para falar com um médico que fale a 
sua língua.

Para mais sugestões sobre como se 
preparar para as consultas médicas, 
consulte o folheto Aproveitar o Máximo 
da Consulta com o seu Médico.

acesso, o que permite visualizar o seu 
trajeto no aparelho de raios x.

• Cistoscopia – Exame que utiliza um 
cistoscópio, que é um tubo 
telescópico fino e flexível, para 
visualizar o interior da bexiga e 
algumas outras estruturas do 
aparelho urinário.

• Renograma – Exame que envolve a 
injeção de uma substância 
radioativa (produto químico que 
emite um tipo de radioatividade 
chamada raios gama), a qual, ao fim 
de algumas horas, permite a avaliação 
da função renal e a visualização de 
eventuais lesões nos rins.

Consentimento para exames médicos

Para mais informações sobre  
a saúde dos rins ou do sistema 
urinário, consulte o nosso site em 
apir.org.pt, onde poderá aceder 
a materiais informativos gratuitos. 
Este folheto pretende ser uma 

introdução geral a este tópico e 
não deverá substituir os conselhos 
do seu médico ou profissional 
de saúde. A APIR reconhece 
que cada experiência é individual 
e que existem variantes 

no tratamento devido 
a circunstâncias pessoais 
ou outras. Se necessitar 
de informações adicionais, 
consulte sempre o seu médico 
ou profissional de saúde.

facebook.com/apir.org.pt                                                  apir.org.pt                                                             218 371 654
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